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EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

Carlos Rivaci Sperotto nasceu no dia 4 de agosto de 1938, na cidade de Palmeira das Missões, no noroeste gaúcho. Viveu até os oito anos de idade na Fazenda Cascata, propriedade da família, que hoje pertence ao Município de Santo Augusto. 

Após passar a primeira infância correndo pelas paisagens campestres do interior, Carlos Rivaci Sperotto foi mandado para o internato dos irmãos maristas, em Santa Maria. Lá permaneceu por cinco anos, até ser enviado, juntamente com outros três irmãos, para Porto Alegre. 

Na Capital, concluiu o Ensino Médio no Colégio das Dores e se formou em medicina veterinária pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS) em 1962, quando também se casou com Mariana.
“Homem determinado, corajoso e desbravador”, segundo as palavras do ex-Vice-Governador do Estado, José Paulo Cairoli, Carlos Rivaci Sperotto era um líder nato. Foi um dos maiores defensores e representantes do agronegócio. Um ruralista por vocação. 
Com um currículo extenso, Sperotto atuou em várias entidades de classe ligadas ao setor, e contribuiu de maneira significativa para o desenvolvimento do negócio agrário e pecuarista, não só no Rio Grande do Sul, mas em todo o Brasil e na região do Mercosul.
De forte personalidade e presença marcante, ocupou, por sete oportunidades seguidas, o mandato de presidente da Federação da Agricultura do Estado do Rio Grande do Sul (Farsul), cargo que assumiu no ano de 1997. Antes, no período de 1991 a 1997, foi diretor financeiro da entidade. 
Ocupou ainda, por três vezes, a presidência do Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas no Estado (Sebrae-RS), além da vice-presidência da Confederação da Agricultura e Pecuária do Brasil (CNA).
Contudo, estas não foram suas únicas ocupações. Além de produtor de soja, milho, trigo e sementes de forrageiras, criador de ovinos de carne e bovinos de leite, Sperotto exerceu uma extensa lista de atividades em sua carreira profissional, como segue:
– Presidente da Farsul nos períodos de março de 1997 a março de 2000, de março de 2000 a março de 2003, de março de 2003 a março de 2006, de março de 2006 a dezembro de 2009, de janeiro de 2010 a dezembro de 2012;
– Diretor Financeiro da Farsul nos triênios de 1991 a 1993 e de 1994 a 1997;
– Representante da CNA junto a Comissão Parlamentar de Inquérito Mista da Câmara Federal e do Senado da República para o Endividamento da Agricultura e ao Comitê de Negociação da Dívida Agrícola;
– Representante da CNA para tratar dos compromissos dos agricultores junto ao Sistema Financeiro Nacional;
– Presidente do Conselho Deliberativo do Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (Sebrae/RS), no período de 1999 a 2000 e de 2007 a 2008, sendo eleito Presidente para gestão de 2015 a 2019;
– Representante da FARSUL junto às Comissões: Qualidade e Produtividade; Programa de Qualidade; FUNTERRA; Programa de Recuperação dos Frigoríficos;
– Criador do Programa Nacional de Tipificação de Carcaças Ovinas;

– Fundador e presidente da Federação Brasileira de Criadores de Ovinos Carne (Febrocarne);

– Presidente da Associação Brasileira de Criadores de Texel (Brastexel);

– Conselheiro da Cooperativa Agropecuária & Industrial – COTRIJUI –; e
– Diretor dos sindicatos rurais dos municípios de Santo Augusto e de Ijuí – RS.
 

Sobre seu importante papel no desenvolvimento do setor primário, algumas personalidades deram declarações:
Era um homem que perseverou em busca de seus ideais. As demandas do setor foram fundamentais para o país, e Sperotto sempre estava à testa delas, fazendo um trabalho excelente. Hugo Paz, ex-presidente da Farsul

Sperotto sempre foi um homem cordial, afável e amigo de todos. Não houve luta criada em favor do produtor rural em que ele não estivesse entre os líderes. Lasier Martins, senador do Rio Grande do Sul.

Não tinha líder mais competente, respeitado e mais temido que o Sperotto. Pedro Simon, ex-governador do Rio Grande do Sul
Ele foi fundamental para atravessarmos momentos difíceis, buscar alternativas e auxílio. Era referência no setor primário do nosso país. Germano Rigotto, ex-governador do Rio Grande do Sul.

Liderou com coragem e comprometimento todas as demandas do agro gaúcho. Ana Amélia, senadora do Rio Grande do Sul.

Após lutar dois anos contra um câncer de esôfago, Carlos Rivaci Sperotto veio a falecer no dia 23 de dezembro de 2017, aos 79 anos. Deixou a esposa Mariana, quatro filhos e três netos.
Por sua expressiva contribuição para a economia gaúcha, através do agronegócio e do empreendedorismo, sugiro denominar Carlos Rivaci Sperotto o logradouro público cadastrado atualmente conhecido como Rua Três Mil e Oitenta e Dois, localizado no Bairro Jardim Carvalho.

Sala das Sessões, 12 de fevereiro de 2019.

VEREADOR JOÃO CARLOS NEDEL
PROJETO DE LEI
Denomina Rua Carlos Rivaci Sperotto o logradouro público cadastrado conhecido como Rua Três Mil e Oitenta e Dois, localizado no Bairro Jardim Carvalho.
Art. 1º  Fica denominado Rua Carlos Rivaci Sperotto o logradouro público cadastrado conhecido como Rua Três Mil e Oitenta e Dois, localizado no Bairro Jardim Carvalho, com base na Lei Complementar nº 320, de 2 de maio de 1994, e alterações posteriores.
Parágrafo único.  As placas denominativas conterão, abaixo do nome do logradouro, os seguintes dizeres: Homem determinado, corajoso e desbravador.
Art. 2º  Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.
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